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C
aros leitores, um ano e meio após ter agendado uma pescaria no lago de 
Serra da Mesa conseguimos após muitos adiamentos devido a pandemia 
realizar os momentos mágicos que passamos nesta represa formado princi-

palmente pelos rios Tocantins, rio da Almas e Maranhão, tornou-se uma das melho-
res regiões para a pesca esportiva de peixes sendo o astro o “tucunaré” o campeão 
de preferências dos pescadores de iscas artificiais. Escolhemos como ponto de 
apoio a Pousada Serra da Mesa (pousada do Gil), situada neste município e distante 
cerca de 280 km de Brasília ou Goiânia, por estradas totalmente asfaltadas, tendo 
somente 7 km de estrada de chão. E depois de quatro dias intensos de pescarias, 
retornamos a Brasília com o dever cumprido!!!

Ainda pela região centro oeste agora pelo Tocantins com destino a São Salvador 
do Tocantins, nosso staff Pepe Cadete e seu primo e parceiro de pesca Riberto em 
uma aventura por 5 dias em busca dos azulões da região e foram muitos confiram...

Nesta edição Pepe Mélega em sua coluna fala um pouco sobre iscas artificiais, 
com o tempo aprendi uma coisa importante - a isca precisa “casar” com o meu jei-
to de pescar e as que “casam” eu tenho três a quatro na caixa. Isso não significa 
não testar novidades, mas ser racional ao faze-lo. 
Compro uma testo e se mostrar-se melhor que 
outras no mesmo estilo faço a substituição. Isso 
fez muito bem ao meu bolso e a coluna agradece 
por carregar menos peso rsrs.

E ainda...a soltura dos Tambas Goianos no 
Pesqueiro Recanto Maravilha...Coluna do Leitor 
sobre o tema Pirararas - Uma paixão pelo pesca-
dor Ted *Pirarara*...Coluna do Beto e Barú...Fábio 
Mori fala sobre o ciclo do oxigênio nos lagos, pe-
gadeira de prejerebas em Bertioga, Pescaria Raiz 
com Alexandre Olo e muito mais...

Boa leitura e ótimas pescarias!!!
Equipe Fishingnews

RETORNO AO LAGO DA 
SERRA DA MESA!

Fishing news • Ano 12
Edição 132

DIRETOR EXECUTIVO
Yasminn Emi Takahashi
yasminn@fishingnews.com.br

DIRETOR COMERCIAL
Washington Takahashi
washington@fishingnews.com.br

EDITOR
Raoni Rossi
 
ASSISTENTE DE ARTE
Celi Lumi Kimura
celilumi@fishingnews.com.br

PUBLICIDADE
Felipe Beranek
Washington Takahashi

REVISÃO DE TEXTO
Octávio Takahashi 

WEB DESIGNER
Fabio Strabelli

COLABORARAM NESTA EDIÇÃO
Alexandre Olo
Fábio Mori
Felipe B. Beranek
Jairo Naca
Leandro Noritomi
Pepe Cadete
Pepe Mélega
Ted “Pirarara”

FOTO DA CAPA
Pousada Serra da Mesa (Pousada do Gil).
E na foto menor, Jairo e GIl.

PARA ANUNCIAR:
Washington Takahashi
TELS:  (11) 97290-9838
E-MAIL:  anuncie@fishingnews.com.br
SITE: www.fishingnews.com.br

Fishing News é uma publicação mensal e 
gratuita da Editora Fishing News. Artigos 

assinados não representam necessariamente 
a opinião da revista. Todos os direitos 

reservados. Fishing News é distribuida com 
exclusividade no estado de São Paulo.

Nenhuma pessoa está autorizada a negociar 
acordos de permuta com lojas, hotéis, marinas 
e similares em nome da Revista Fishing News 
a pretexto de produzir matérias ou conteúdo 

para a mesma.

 Avenida Lins de Vasconcelos, 1961
 Vila Mariana/SP • CEP 01537-001

 Tels:  (11) 97290-9838

EXPEDIENTE

ESPAÇO DO LEITOR

FOTOS DO LEITOR:
Envie fotos da sua pescaria, com o nome do pescador; 
isca utilizada; nome do peixe e local da pescaria.

Acesso nosso portal www.fishingnews.com.br

RELATE SUA PESCA:
Relate sua pesca e envie fotos dos peixes que nós pu-
blicaremos na seção “Pescaria do Leitor”.

relatodoleitor@fishingnews.com.br

EDITORIAL

Curtam a página da
REVISTA FISHINGNEWS

Siga nosso Instagram!
@revistafishingnews

site

NOTÍCIA

SOLTURA DE GRANDES TAMBACUS DE 
GOIÁS NO PESQUEIRO RECANTO MARAVILHA

No dia anterior, o Evandro foi até Goiás 
onde os peixes foram carregados, che-
gando no pesqueiro (Santana de Par-
naíba – SP) no fim da manhã. A partir 

daí entrou em cena o Zootecnista especialista em 
aquicultura Renan Okawara que realizou a análise 
da temperatura e oxigenação, medições de níveis 
de amônia e pH e realizou todo um processo de 
ajuste de temperatura para ambientação dos 
peixes, já que eles saíram de uma água com 30⁰C 
e chegaram com a água a 26⁰C no caminhão para 
serem introduzidos num lago onde a tempera-
tura da água estava a 19⁰C, tudo isso para evitar 
choque térmico e osmótico, foram algumas horas 
de trocas parciais e lentas de água. Com os peixes 
ambientados, foi possível ainda examinar os peix-

es e notou-se que todos estavam muito bonitos, 
saudáveis e com bastante muco, porém, uma apli-
cação de sal por segurança foi aplicada, para que 
então os peixes pudessem ser soltos em seu novo 
lar. Após uma semana das solturas, pudemos con-
cluir que nenhuma baixa ocorreu, portanto, todo 
trabalho foi recompensado e hoje, o pescador 
pode ir ao pesqueiro e fisgar lindos tambas goia-
nos, pois estão muito ativos. 

O Pesqueiro Recanto Maravilha hoje, se encon-
tra entre os melhores pesqueiros de São Paulo no 
quesito peixes, porém se destaca pela proximidade 
da cidade, beleza do local, atendimento personal-
izado, gastronomia deliciosa e pela famosa costela 
de chão e buffet que acontece todos os finais de 
semana e feriados, conheça e surpreenda-se.

A equipe Fishing News acompanhou de perto mais uma soltura de grandes peixes no famoso 
Pesqueiro Recanto Maravilha, dessa vez foram trazidos de Goiás, 81 tambacus que juntos, 
pesaram aproximadamente duas toneladas, resultando em uma média de 24kg por peixe.

POR FELIPE B. BERANEK
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FONTE: DHN

N O V E M B R O •  D E Z E M B R O •  J A N E I R O 
Calendário Lunar

DIA HORA ALT (m)

16
QUI

01:02 1.4

06:39 0.3

12:47 1.2

19:00 0.3

17
SEX

01:45 1.4

07:23  0.3

13:19 1.2

19:41 0.2

18
SÁB

02:21 1.4

08:06 0.3

13:49 1.3

20:19 0.2

19
DOM

02:58 1.4

08:47 0.3

14:13 1.3

20:58 0.2

20
SEG

03:32 1.4

09:24 0.4

14:43 1.3

21:39 0.2

21
TER

04:04 1.3

10:00 0.4

15:09 1.3

22:21 0.2

22 
QUA

04:41 1.3

10:39 0.5

15:43 1.2

23:06 0.3

23
QUI

05:21 1.2

11:17 0.5

16:17 1.2

23:56 0.3

24
SEX

06:13 1.1

12:04 0.6

17:08 1.1

25
SÁB

00:49 0.3

07:26 1.1

13:04 0.7

18:54 1.0

26
DOM

01:45 0.4

09:21 1.0

14:28 0.7

21:08 1.0

27
SEG

02:43 0.4

10:54 1.1

16:06 0.6

22:15 1.1

28
TER

03:45 0.4

12:00 1.1

17:09 0.5

23:11 1.2

29
QUA

04:47 0.4

12:53 1.1

17:58 0.3

30
QUI

00:06 1.3

05:51 0.4

13:38 1.2

18:43 0.2

31
SEX

01:02 1.3

06:56 0.5

14:15 1.2

19:28 0.1

DIA HORA ALT (m)

16
QUI

01:02 1.0
06:56 0.3
12:28 0.9
19:53 0.2

17
SEX

01:49 1.0
07:41 0.3
13:02 1.0
20:23 0.1

18
SÁB

02:24 1.1
08:19 0.3
13:34 1.0
20:56 0.1

19
DOM

02:21 1.1
08:47 0.3
13:58 1.1
21:36 0.1

20
SEG

02:45 1.1
09:15 0.3
14:26 1.1
22:11 0.1

21
TER

03:13 1.0
09:56 0.3
15:02 1.1
22:53 0.1

22 
QUA

22/12 1.3
03:32 1.0
10:39 0.4
15:45 1.0

23
QUI

04:06 1.0
11:23 0.5
16:15 1.0

24
SEX

00:02 0.2
04:54 0.9
12:08 0.5
16:49 0.9

25
SÁB

00:54 0.2
05:56 0.8
08:54 0.8
13:02 0.5
17:34 0.9

26
DOM

01:53 0.3
10:02 0.8
14:06 0.5
18:53 0.8

27
SEG

02:53 0.3
10:58 0.9
15:15 0.5
22:56 0.9

28
TER

03:58 0.3
11:43 0.9
16:23 0.4
23:56 1.0

29
QUA

05:19 0.3
12:24 0.9
17:26 0.3

30
QUI

00:47 1.1
06:41 0.3
13:08 0.9
18:24 0.2

31
SEX

01:32 1.2
07:41 0.3
13:54 0.9
19:21 0.1

DIA HORA ALT (m)

15
QUA

01:45 1.8
06:08 0.1
12:47 1.5
18:17 0.4

16
QUI

02:23 1.8
06:56 0.1
13:26 1.6
19:04 0.3

17
SEX

03:00 1.8
07:38 0.1
14:00 1.7
19:47 0.2

18
SÁB

03:41 1.8
08:17 0.1
14:36 1.7
20:19 0.1

19
DOM

04:15 1.8
08:58 0.1
15:11 1.7
20:56 0.1

20
SEG

04:56 1.8
09:32 0.2
15:43 1.6
21:30 0.1

21
TER

05:38 1.8
10:04 0.2
16:11 1.6
22:06 0.1

22 
QUA

06:15 1.7
10:39 0.3
16:06 1.5
22:49 0.1

23
QUI

07:00 1.7
11:08 0.3
15:41 1.4
23:28 0.2

24
SEX

07:47 1.6
11:49 0.4
15:53 1.3
18:11 1.2
19:49 1.2

25
SÁB

00:11 0.3
08:32 1.6
12:21 0.6
16:08 1.2
18:36 1.1
20:54 1.3

26
DOM

01:06 0.4
09:19 1.5
13:06 0.7
16:32 1.1
18:47 1.0
21:49 1.3

27
SEG

02:09 0.5
10:13 1.5
14:08 0.8
16:54 1.0
18:47 0.9
22:39 1.4

28
TER

03:56 0.6
11:17 1.5
18:34 0.7
23:28 1.6

29
QUA

06:30 0.6
12:30 1.5
18:38 0.5

30
QUI

00:21 1.7
08:38 0.6
13:39 1.6
19:06 0.4

31
SEX

01:17 1.8
07:49 0.7
10:00 0.6
14:38 1.7
19:41 0.2

DIA HORA ALT (m)

15
QUA

05:47 0.4
11:36 0.8
19:01 0.4

16
QUI

00:14 1.0
06:10 0.4
12:21 0.9
19:17 0.3

17
SEX

01:01 1.0
06:17 0.4
13:02 0.9
19:36 0.2

18
SÁB

01:46 1.1
06:44 0.4
13:44 0.9
19:40 0.2

19
DOM

02:25 1.1
07:08 0.4
14:14 1.0
20:14 0.2

20
SEG

03:04 1.1
07:42 0.4
14:55 0.9
20:34 0.2

21
TER

03:49 1.1
08:12 0.4
15:31 0.9
21:12 0.2

22 
QUA

04:25 1.0
08:47 0.4
16:06 0.9
21:53 0.2

23
QUI

05:06 1.0
09:17 0.5
16:49 0.9
23:34 0.3

24
SEX

05:53 0.9
09:59 0.5
17:34 0.8

25
SÁB

01:06 0.3
06:40 0.8
11:59 0.6
14:44 0.6
18:25 0.8

26
DOM

02:12 0.3
07:51 0.8
15:29 0.5
19:21 0.8

27
SEG

03:29 0.3
09:46 0.8
16:17 0.4
20:34 0.8

28
TER

04:44 0.3
11:23 0.8
17:04 0.4
21:53 0.9

29
QUA

05:59 0.3
12:01 0.8
17:53 0.3
22:59 0.9

30
QUI

07:06 0.3
12:29 0.9
18:42 0.2
23:59 1.0

31
SEX

08:10 0.3
12:59 0.9
19:31 0.1

DIA HORA ALT (m)

15
QUA

06:54 0.4
12:06 1.0
19:13 0.3

16
QUI

00:45 1.1
07:36 0.4
12:51 1.1
19:53 0.2

17
SEX

01:26 1.2
08:13 0.4
13:26 1.1
20:28 0.2

18
SÁB

02:08 1.2
08:53 0.4
14:04 1.2
21:02 0.1

19
DOM

02:49 1.2
09:32 0.4
14:41 1.2
21:39 0.1

20
SEG

03:23 1.2
10:09 0.4
15:11 1.2
22:15 0.1

21
TER

04:02 1.2
10:51 0.4
15:49 1.1
22:54 0.2

22 
QUA

04:41 1.1
11:34 0.5
16:19 1.1
23:38 0.2

23
QUI

05:21 1.1
12:19 0.5
16:58 1.1

24
SEX

00:30 0.2
06:06 1.0
13:09 0.6
17:39 1.0

25
SÁB

01:28 0.3
06:58 1.0
14:04 0.6
18:26 1.0

26
DOM

02:30 0.3
07:58 0.9
15:04 0.5
19:26 0.9

27
SEG

03:34 0.3
09:17 0.9
16:02 0.5
20:53 0.9

28
TER

04:36 0.3
10:51 0.9
17:02 0.4
22:34 1.0

29
QUA

05:36 0.3
11:54 0.9
17:58 0.3

30
QUI

00:02 1.1
06:38 0.3
12:34 1.0
18:53 0.2

31
SEX

01:00 1.1
07:36 0.3
13:08 1.0
19:45 0.1

DIA HORA ALT (m)

1 
QUA

00:26 1.4
06:17 0.2
13:39 1.3
19:04 0.2

2
QUI

01:08 1.4
07:08 0.3
14:11 1.3
19:47 0.1

3
SEX

01:49 1.5
07:58 0.3
14:36 1.2
20:32 0.1

4
SÁB

02:28 1.5
08:49 0.4
14:53 1.1
21:19 0.1

5
DOM

03:08 1.4
09:38 0.5
15:02 1.1
22:09 0.1

6 
SEG

03:51 1.4
10:21 0.6
15:13 1.0
23:00 0.1

7
TER

04:28 1.3
11:02 0.7
15:23 1.0
23:51 0.1

8
QUA

05:09 1.2
11:41 0.8
15:23 1.0

9
QUI

00:38 0.2
05:58 1.1
12:09 0.9
15:23 1.0
19:56 0.8
20:58 0.8

10
SEX

01:23 0.3
06:51 1.0
12:58 0.9
15:45 1.0
19:24 0.8
21:47 0.9

11
SÁB

02:13 0.3
07:58 0.9
10:13 0.9
14:02 0.9
16:04 0.9
18:53 0.8
22:23 1.0

12
DOM

03:08 0.4
09:21 0.9
15:58 0.8
23:00 1.1

13
SEG

04:04 0.4
10:34 1.0
17:04 0.6
23:41 1.2

14
TER

05:00 0.3
11:26 1.1
17:43 0.5

15
QUA

00:21 1.3
05:53 0.3
12:08 1.1
18:21 0.4

DIA HORA ALT (m)

1 
QUA

00:47 1.1
06:56 0.2
13:19 1.1
18:51 0.2

2
QUI

01:24 1.2
07:45 0.2
13:58 1.0
19:39 0.1

3
SEX

02:04 1.2
08:28 0.2
14:23 0.9
20:26 0.1

4
SÁB

02:51 1.2
09:08 0.3
14:04 0.9
21:11 0.0

5
DOM

03:36 1.2
09:58 0.3
14:24 0.9
21:58 0.0

6 
SEG

04:11 1.1
10:49 0.4
14:47 0.9
22:49 0.0

7
TER

03:56 1.0
11:36 0.5
15:06 0.9
23:43 0.1

8
QUA

04:28 0.9
06:34 0.9
08:08 0.9
12:17 0.6
15:49 0.9

9
QUI

00:39 0.1
05:09 0.8
07:09 0.8
09:38 0.9
13:00 0.7
16:34 0.9

10
SEX

01:38 0.2
05:54 0.8
07:56 0.7
10:41 0.8
13:45 0.7
17:41 0.8

11
SÁB

02:38 0.2
06:38 0.7
08:15 0.7
11:24 0.8
14:43 0.6
19:43 0.8

12
DOM

03:38 0.3
08:53 0.7
11:56 0.8
16:06 0.6
21:36 0.8

13
SEG

04:34 0.3
12:09 0.8
17:36 0.5
23:08 0.9

14
TER

05:23 0.3
12:43 0.9
18:30 0.4

15
QUA

00:09 0.9
06:09 0.3
12:47 0.9
19:11 0.3

DIA HORA ALT (m)

1 
QUA

00:51 1.8
06:54 0.3
14:00 1.8
19:24 0.2

2
QUI

01:39 1.9
07:15 0.3
14:54 1.8
19:51 0.1

3
SEX

02:32 2.0
07:38 0.4
15:45 1.8
20:19 0.0

4
SÁB

03:23 2.0
08:00 0.4
11:00 0.8
12:41 0.8
16:36 1.8
20:58 0.0

5
DOM

04:13 2.0
08:32 0.5
11:36 1.1
13:58 0.8
17:26 1.7
21:39 0.0

6 
SEG

05:04 1.9
09:06 0.5
12:15 1.3
15:08 0.8
18:23 1.6
22:23 0.1

7
TER

05:56 1.8
09:51 0.5
13:06 1.5
16:19 0.7
19:23 1.5
23:17 0.2

8
QUA

06:49 1.6
10:30 0.5
14:00 1.7
17:24 0.6
20:26 1.4

9
QUI

00:13 0.3
07:38 1.5
11:11 0.5
14:53 1.7
18:19 0.5
21:28 1.4

10
SEX

01:15 0.3
08:24 1.4
12:00 0.6
15:39 1.7
19:09 0.5
22:26 1.4

11
SÁB

02:19 0.4
09:15 1.3
12:53 0.7
16:24 1.6
19:58 0.5
23:21 1.5

12
DOM

03:23 0.4
10:09 1.3
13:56 0.8
17:11 1.3
20:39 0.5

13
SEG

00:11 1.6
04:24 0.3
11:06 1.3
15:38 0.8
18:11 1.0
01:00 1.7

14
TER

05:19 0.2
12:02 1.4
17:15 0.6
19:56 0.8
21:28 0.7

DIA HORA ALT (m)

1 
QUA

06:59 0.2
12:49 1.0
18:53 0.2

2
QUI

00:14 1.1
08:01 0.2
13:16 1.0
19:44 0.2

3
SEX

01:02 1.2
09:02 0.2
13:51 1.0
20:27 0.1

4
SÁB

01:49 1.2
10:04 0.3
14:19 1.0
21:10 0.1

5
DOM

02:34 1.2
06:47 0.6
08:16 0.6
11:16 0.4
15:01 0.9
22:02 0.1

6 
SEG

03:16 1.2
07:08 0.6
09:17 0.7
12:27 0.5
15:46 0.9
23:01 0.1

7
TER

04:04 1.1
07:51 0.6
10:21 0.8
13:38 0.6
16:25 0.8
23:53 0.2

8
QUA

04:57 1.0
08:29 0.6
11:23 0.9
14:44 0.6
17:12 0.8

9
QUI

00:51 0.2
05:47 0.9
09:08 0.5
12:21 0.9
15:44 0.6
18:08 0.8

10
SEX

01:49 0.3
06:36 0.8
09:57 0.5
13:12 0.9
16:38 0.6
19:06 0.8

11
SÁB

02:47 0.3
07:29 0.7
10:44 0.5
14:01 0.8
17:19 0.5
20:08 0.8

12
DOM

03:53 0.4
08:23 0.7
11:46 0.6
14:42 0.8
18:01 0.5
21:16 0.8

13
SEG

04:42 0.4
09:25 0.7
12:59 0.6
15:12 0.7
18:25 0.5
22:19 0.8

14
TER

05:19 0.4
10:40 0.8
18:51 0.4
23:21 0.9

DIA HORA ALT (m)

1 
QUA

00:17 1.1

06:53 0.1

13:00 1.1

19:09 0.2

2
QUI

01:00 1.2

07:45 0.1

13:26 1.1

19:56 0.1

3
SEX

01:41 1.3

08:38 0.2

13:56 1.1

20:41 0.1

4
SÁB

02:21 1.3

09:28 0.3

14:24 1.1

21:28 0.1

5
DOM

03:04 1.3

10:21 0.3

15:00 1.1

22:19 0.1

6 
SEG

03:49 1.2

11:13 0.4

15:36 1.1

23:13 0.1

7
TER

04:32 1.1

12:08 0.5

16:09 1.1

8
QUA

00:09 0.2

05:17 1.0

13:02 0.6

16:56 1.0

9
QUI

01:09 0.2

06:08 0.9

09:02 0.8

10:41 0.8

14:00 0.7

17:45 1.0

10
SEX

02:13 0.3

07:04 0.9

09:39 0.8

11:43 0.8

15:00 0.7

18:43 0.9

11
SÁB

03:15 0.3

08:08 0.8

10:23 0.8

12:21 0.8

16:02 0.6

19:58 0.9

12
DOM

04:15 0.3

09:19 0.8

17:00 0.6

21:32 0.9

13
SEG

05:13 0.4

10:26 0.9

17:53 0.5

22:56 1.0

14
TER

06:06 0.4

11:19 0.9

18:36 0.4

23:56 1.1

D E Z E M B R O
D S T Q Q S S 

20 21 22 23 24 25
26 27 28

1 2 3

12
19

13 14 15 16 17 18
5 6 7 8 9 10

4
11

29 30 31

N O V E M B R O
D S T Q Q S S 

21 22 23 24 25 26
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1 2 3
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28 29 30

J A N E I R O
D S T Q Q S S 
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13 14 159 10 11
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12
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VITRINE da pesca
PRODUTOS

Carretilha Marine Sports Forza Big Game

Molinete Shimano Ultegra C3000xg 

Isca Deps Pulsecod Jr. 65mm 10 gramas 

Bolsa / Pochete EBF Mod Pratika - Laranja

Desenvolvida com muita robustez e resistência. Ótima opção para peixes de 
médio porte de água salgada e doce, como os grandes redondos e peixes de 
couro. Composta por chassi e tampa lateral da manivela em alumínio e coroa 
em latão, garantindo, assim, maior solidez, durabilidade e evitando deformações 
durante a briga com grande exemplares. Contém duplo sistema de anti reverso e pinhão 
apoiado por 2 rolamentos. Carretel em alumínio com alta capacidade de linha de 0.35mm-
190m, ideal para os amantes de pesqueiros, eis que, com a necessidade de usar linhas de 
monofilamento imposta por alguns pesqueiros, torna-se cada vez mais importante um 
equipamento que comporte uma grande quantidade de linha de maior espessura. Apresenta 
drag máximo de 10kg, composto por 3 discos de carbono e 3 de aço inox, resultando em um freio macio e progressivo. 
Recolhimento rápido de 8.0:1 com ipt de 92cm por volta de manivela, garantindo mais produtividade entre cada 
arremesso e auxiliando o pescador quando lhe são exigidos longos lançamentos, por tratar-se de uma carretilha 
rápida que proporciona muito mais conforto e comodidade no momento do recolhimento e da briga com os grandes 
peixes. Acompanha o eficiente e consagrado fmb (Free Mag Brake), sistema de freio magnético com ajuste externo, 
estrela e botão do controle de arremesso com regulagem ponto a ponto e peso de 316g.

As novas bobinas giratórias da série Ultegra incluem uma engrenagem HAGANE para 
durabilidade incrível, tecnologia X-Ship para maior suavidade e eficiência Aero Wrap 
Oscillation para o enrolamento de linha perfeito e fundição mais longa e Coreprotect para 
resistência à água sem uma forte sensação de rotação. Para o pescador essas características 
funcionam juntas para criar uma bobina que responda rápida e positivamente em uma 
grande variedade de situações de pesca. Capacidade de linha (Multifilamento): 20lb/210m, 
monofilamento: 0.30mm/170m. Relação (recolhimento): 6.4:1. Drag (freio máximo): 9kg. 
Rolamentos: 5 de esferas e 1 antireverso.  Peso: 225gr. Freio: dianteiro.

Disponível nas lojas do ramo!

Nas melhores lojas!

Na www.reidapesca.com.br

Nas melhores lojas do ramo!

Na www.pescapinheiros.com.br

Nas melhores lojas!

A isca Deps Pulsecod Jr. possui um sistema revolucionário de peso com mola 
interna, que cria vibrações na água, mesmo sem movimento, capaz de atrair 
qualquer peixe, mesmo em seu estado mais letárgico! O Pulsecod emite batidas rítmicas, ondas e vibrações 
recorrentes conforme o peso da mola interna bate contra o corpo de plástico, mesmo em repouso. Esta ação única 
é verdadeiramente a primeira no mundo das iscas artificiais! O Pulsecod tem melhor desempenho com linhas entre 
14 a 16 libras fluorocarbono e possui uma boca em forma de concha, plana e extra larga, que permite que ele pegue 
mais água e crie um som distinto quando trabalhado. No entanto, esta isca realmente brilha quando deixada em 
repouso, após três trabalhos rápidos da vara! Deixada em repouso, a cabeça se transforma em uma cabeça vibrante e 
continua a trabalhar por até 10 segundos, emitindo som e vibrações tentadores, sem qualquer esforço do pescador!

Bolsa de pesca multifuncional confeccionada em nylon. Contêm 4 bolsos com 
diversos tamanhos, além de um porta alicate acoplado. A alça de ombro pode ser 
deslocada através de presilha, permitindo que a alça envolva a cintura do pescador, 
transformando a bolsa em uma pochete.

Leader Sunline Basic Fluor Carbon 0.40mm 31 Lbs 100m Japan 

Tesoura Lizard Micro Serrilhada 100m Japan 

Fluorcarbon Basic da SunLine, linha 100% de fluorcarbono. Especial para confecção 
de leaders. Fabricada no Japão, possui alta resistência a abrasão (muito superior ao 
nylon) suportando o atrito com galhadas, troncos, pedras, etc. O índice de refração 
é muito próximo ao da água tornando-o invisível dentro d`água. Alta sensibilidade, 
baixa elasticidade e índice de absorção.

Tesoura fabricada em aço inox, com 12cmde comprimento e tratamento contra corrosão. 
Possuem micro serrilhas que fazem com que o corte seja rente e perfeito. Ideal para corte 
de linhas de multifilamento.  Modelo: Tesoura Lizard. Tamanho: 12,3cm. Peso aprox.: 25 g. 
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O Lago de Serra da Mesa é o quinto maior 
lago do Brasil, localizado no Noroeste 
de Goiás. Está em área inundada, com 
1784 km2 na elevação de 460 m em re-

lação ao nível do mar, é o primeiro em volume de 
agua, com 54,4 bilhões de m3, tem atraído expres-
sivo investimento na área de turismo, formado prin-
cipalmente pelos rios Tocantins, rio da Almas e Ma-

ranhão, tornou-se uma das melhores regiões para 
a pesca esportiva de peixes sendo o astro o “tucu-
naré” o campeão de preferências dos pescadores de 
iscas artificiais. Suas aguas são alcalinas dificultan-
do assim a proliferação de mosquitos, pernilongos 
e mutucas, tornando os esportes aquáticos viáveis. 
Sete municípios estão no seu entorno e a cidade 
destino escolhida é Niquelândia (Go).

Escolhemos como ponto de apoio a Pousada Serra da Mesa (pousada do Gil), situada neste município 
e distante cerca de 280 km de Brasília ou Goiânia, por estradas totalmente asfaltadas, tendo somente 7 km 
de estrada de chão.

Após o encontro no ae-
roporto de Brasília todos os 
pescadores do grupo reuni-
dos e partindo em Van com 
todo o conforto com mais 
ou menos 04:30 hs já esta-
remos na pousada para o 
descanso merecido.

Chegando na pousada 
um jantar já está sendo ofe-
recido e no dia seguinte as 
06:00 hs após o café da ma-
nhã partimos em busca dos 
grandes tucunarés azuis e 
amarelos, além de traíras 
e bicudas que costumam 
aparecer na ponta do anzol.

POR JAIRO NACA
ROTEIRO

O Retorno ao Lago de

Serra da Mesa
Um ano e meio após ter agendado uma pescaria no lago de Serra da Mesa conseguimos 
após muitos adiamentos devido a pandemia de 2020/2021 realizar os momentos mágicos 
que passamos nesta represa. 

Beleza Natural

Gil e Jairo Gil e seus guias Dupla unida pescaria garantida

Dupla perfeita Edson Shimizu e um dos seus amarelos

Experientes guias
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Os primeiros exemplares 
começam a morder as iscas, 
e  a adrenalina acumulada 
devido a pandemia vai sen-
do deixada pra trás , muitos 
ataques são perdidos e fa-
zem parte da pescaria, mas 
já podemos postar algumas 
fotos dos bocudos.

As tralhas necessárias 
para a pescaria no Lago de 
Serra da Mesa são varas de 
ação moderadas entre 14/17 
lbs com carretilhas de perfil 
baixo equipadas com linhas de multifilamento de 20/25 lbs e leader de fluorcarbon de 25 lbs é suficien-
te para travar as batalhas com os bocudos, iscas artificiais de superfície (sticks, zaras, popper, hélices) 
e meia água (twich bait, barbeludas etc..) e fundo (jig, spinner, shads) são utilizadas a medida que o 
comportamento dos peixes vai mudando no decorrer dos dias, nesta semana que estivemos (feriado de 
12 de outubro de 2021) ventos após as 15:00 hs se fizeram presentes, atrapalhando um pouco os arre-
messos dos nossos pescadores.

Os barcos todos plataformados com ban-
cos e motor 40 HP Mercury e motores elétri-
cos com bateria, caixas térmicas e material de 
salvatagem partem em busca dos melhores 
peixes.

À medida que o tempo vai passando e as 
expectativas dos primeiros pinchos desapare-
cem, curtir o lago de Serra da Mesa já é um pri-
vilégio, contemplar esta natureza da região de 
Goiás é algo que não se cansa jamais.

Jairo Naca e o troféu

Jairo Naca

Happy Hour Jairo

Navegação barcos plataformados Paulinho e seu troféu 

Jorge Nomoto e seu tucunare Natureza intacta

Isaac e seu azulão Morio e seu tucunaré
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Escolhemos um dia para realizarmos um al-
moço no rancho avançado da Pousada Serra da 
Mesa próximo a Serra Negra, ponto privilegiado 
em local escolhido onde é produzido um almo-
ço a todos os participantes com direito a muita 
conversa e descontração além de um descanso 
merecido. 

Nesta época além de alguns ventos, temos tb 
que conviver com as fumaças das queimadas que 
grandes fazendas realizam, tornando o ar com 
cheiro de mato queimado que as vezes atrapa-
lham um pouco a navegação. 

As metas vão sendo cumpridas e as capturas 
vão sendo realizadas e os peixes se mostram para 
as fotos e todos devidamente devolvidos, pois 
desde 2015 a Anepe(Assoc. Nacional de Ecologia 
e Pesca Esportiva) em conjunto com o Ibama/Go 
assinou um TCT para a cota zero de transporte do 

tucunarés nesta represa, tentando preservar um 
pouco a matança indiscriminada dos tucunarés 
deste lago, coibindo um pouco o uso de redes e 
outras formas (pesca sub) pois um peixe vivo vale 
muito mais que um peixe morto, atraindo o pesca-
dor esportivo e incentivando em muito o turismo 
da pesca esportiva neste lago. 

Após quatro dias intensos de pescarias, retor-
namos a Brasília com o dever cumprido de ter le-
vado um grupo seleto de exigentes pescadores es-
portivos em mais esta viagem ao exuberante lago 
de Serra da Mesa

Quem leva;  Amazon One Fishing by Jairo Naca 
e Surface Turismo (Van) contatos fone 011 99129 
9375 (watsapp) ou email jairo.shigueo@gmail.com 

Agradecimentos ao Gil e equipe e a Pousada 
Serra da Mesa por mais esta acolhida nesta em-
preitada pescativa. 

À medida que o tempo e os dias vão passan-
do as capturas e o trabalho das iscas artificiais 
vão evoluindo e os exemplares tornam se me-
lhores conforme as imagens mostradas.

A pousada Serra da Mesa oferece aptos suí-
tes, com frigobar, ar-condicionado, serviço de 
cama e banho com todo o conforto que o turis-

ta/pescador merece, em nossas viagens após os 
dias de pesca e no happy hour oferecemos os 
“acepipes” para iniciarmos as histórias ocorridas 
durante o dia de pesca e que faz parte para in-
tegração total do grupo, além é claro de iscas de 
peixe aperitivos, pizza de tucunarés ou sashimis 
e ceviches.

Almoço no rancho

Thiago e o azulão Roney e um belo azulão Tatsukawa e um azulão

Preparando almoço no rancho

Transporte até o lago Transporte até o lago

Pousada Serra da Mesa Piscina Jantar caseiro com costelão

Van confortável
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P
ensei nessa pescaria desde o ano 
passado, fiquei em dúvida entre essa 
pescaria e a do Trairão, então decidi 
que seria este ano. Como sempre, 
penso no custo e essa foi mais uma 

que ficou baixo e com certeza você pode realizar. 
Partimos de São Paulo, passamos por São Jose do 
Rio Preto para pegar o parceiro Riberto e segui-
mos a estrada.

Sempre digo quando a qualquer amigo e pes-
soa que gosto de aproveitar cada momento não 
é somente peixe, é um todo. Com isso aproveito 
para comer, parar na cidade, conhecer costumes 
e aproveitar. Nossa primeira parada foi para tomar 
um bom café da manhã. Esse lugar tinha de tudo, 
desde farinha, pimentas, feijão entre outros ali-

mentos e a vontade era de levar tudo.
Seguimos viagem e nosso destino era na cida-

de próximo a São Salvador do Tocantins, um pouco 
longe, mas também não muito perto, percorremos 
no total 1.7 km. 

Depois de recompor as energias, seguimos sem 
parar e partimos até chegar no local. Muito próxi-
mo já do destino, passamos por uma ponte aonde 
contemplamos o que iriamos vivenciar por 5 dias. 
Fiquei admirado com tudo que vi, ficamos ali, por 
uns 10 minutos agradecendo a Deus.

 Tive somente uma dificuldade bem próximo já 
da fazenda, tive que retirar todas as coisas do carro 
para subir uma parte da estrada que é de pedra. 
Tentamos subir por 4 vezes e não conseguimos, 
após retirar tudo, conseguimos na 1 tentativa. 

POR PEPE CADETEAVENTURA

Meus amigos, a tantos lugares para conhecer nesse Brasil e cada vez que penso em um lugar, 
fico doido para conhecer o quanto antes. Deus tem proporcionado conhecer sua criação e 
tem sido um privilegio tremendo. Conhecer o Tocantins foi lindo, a natureza, cidade, rio e 
estrada é de deixar qualquer pescador maravilhado. 

Natureza, Rio e muito peixe!!!
Tocantins

Ao chegar na casa de nosso amigo Jair Miguel, um 
grande pescador das antigas, percebemos o quanto o 
Tocantins é lindo. Aproveitamos para bater um bom 
papo a noite para enfim descansar e estar preparado 
para os 5 dias de pescaria. 

Nosso amigo Jair Miguel nos ajudou falando sobre 
a região, então com isso partimos para nosso primeiro 
dia de pesca. Ele não pode nos acompanhar, pois estava 
com seus tios. Dessa vez não levamos nossos caiaques, 
pois o Jair tem vários caiaques no local. 

Com a orientação dele já atravessei o rio para ou-
tra margem, o sentido era para uma grota, se você não 
sabe ainda o que é uma grota, é um local aonde geral-
mente o peixe se encontra, um lugar mais fechado, não 
tão aberto, lá aonde morava no interior, conhecíamos 
como “bico” Porem para quem nunca pescou no Tocan-
tins, você pode perder a referencia de onde o peixe esta, 
porque digo isso, pois é tanto pau no rio, tanta estrutura 
que você quer arremessar em todos os lugares para le-
vantar o peixe.



18 19

Separei dois equipamentos de pesca, sendo uma 
vara 12 lbs e outra 14 lbs. As iscas que não pode fal-
tar em sua caixa e recomendo é da Loose Fish. Nosso 
amigo Maycon separou algumas e já comecei com 
elas. A escolha foi muito acertada e nos primeiros ar-
remessos já acertei o 1 tucunaré na JumpLoose com 
trabalho de stick. 

Já vi que o dia seria muito bom, pois tinha esco-
lhido a isca certa e na cor certa. As ações estavam 
só começando e eu já estava muito feliz, meu primo 
Riberto até então não tinha acertado a isca e o lo-
cal que o peixe estava. Eu comecei pescando entre a 
margem e alguns paus mais para fora e o resultado 
estava vindo a cada arremesso. 

Logo depois desse peixe, acertei um bom azul, 
sim era um bom azul. A rebojada na isca não falhou, 
ele veio atras e rebojou, pegou a isca e começou a 
brigar, depois de alguns saltos, escapou para minha 
tristeza. Fiquei triste no momento, pois seria meu 
segundo peixe do dia e teríamos uma boa foto para 
dizer que não é história de pescador.

Logo após avistamos uma explosão de peixes, era 
cardume de tucunarés. Algo que jamais tinha visto. 
Não esperamos muito e arremessamos nossas iscas, 
a fisgada era certa, peguei um duble na mesma isca, 
porem ao chegar próximo para embarcar um soltou 
e ficamos com esse para foto e para nossa alegria.

Meu primo Riberto não ficou atras e logo fisgou o 
seu também. Uma das coisas que gosto de pescar com 
meu primo é a felicidade dele, ele fica feliz com tudo, da 
risada de tudo e tudo para ele está ótimo, isso deixa a 
pescaria muito leve e fácil. Nos entendemos muito bem. 

Continuei pescando da mesma maneira e com 
a mesma isca. Percebi uma movimentação no 
rio e sempre que vou pescar, fico muito atento a 
qualquer coisa, principalmente quando vejo que é 
peixe. Arremessei a isca e trabalhei em zara, bem 
lento, para provocar o peixe, o peixe atacou a isca 
e fisguei, começou a briga e logo depois os saltos, 
quando pulou, consegui ver que era uma Apapá, 
um peixe que nunca tinha fisgado e embarcado, 
depois de brigar e pular, ela jogou a isca longe e 
perdi. Esse peixe queria muito ter embarcado, seria 
minha primeira Apapá. 

Continuei pescando e logo depois outro cardume de peixe explode ao meu lado, arremessei já minha 
isca e fisguei, porem pensei em fazer um duble mais meu primo chegou a tempo e fisgou o seu, aprovei-
tamos e tiramos aquela foto. 

Já estávamos bem alegre com os resultados e continuamos 
a pescar, cheguei na primeira grota e quando menos espero, 
tomei a rebojada que tanto esperamos, foi muito rápido, pe-
gou a isca e soltou, fiquei imaginando, hoje não é o meu dia, 
pois já era o terceiro peixe fisgado grande que escapou. Pen-
sei vou jogar de novo, quando joguei de novo, tomei outra 
rebojada com tomada de linha, não foi qualquer tomada, eu 
não tive tempo pra nada, só tomou linha e foi pra estrutura, 
ou seja, não perdi 3 peixes grandes, perdi mais um, sendo o 
quarto peixe. Olha confesso que fiquei pensando, o que es-
tou fazendo de errado, será que sou eu, será que não estou 
sabendo fisgar, recolher, trabalhar, passa um monte de coisa 
na cabeça e nessa hora você não pode desanimar e continuar. 
Aliás estávamos somente em nosso primeiro dia de pesca e 
tinha muita coisa para acontecer e aprender pescar na região.

Já estava no horário do almoço e como de costume, sem-
pre fazemos um peixinho no barranco, sempre na medida 
com consumo correto. 
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Mesmo com o pei-
xe manhoso, não que-
rendo comer e atacar, 
continuei usando a 
isca Kalisloose e foi 
muito bom, com ela 
levantei os peixes para 
nossa sessão de fotos. 

Essa isca fez uma 
diferença muito gran-
de, pois quando o 
peixe esta manhoso, 
geralmente uso isca 
maiores para tentar ir-
ritar o peixe, ou isca de 
meia agua. Mas como 
percebi que o peixe 
queria algo pequeno 
persisti na Kalis e deu 
muito resultado. 

O dia estava quente e gostoso, com muita ação de 
peixe, eu e meu primo continuamos a pescar próxi-
mo um do outro e com isso acertamos alguns peixes 
de ótimos tamanhos. O Riberto acertou mais um lin-
do azul, tive que ajudar, pois o local estava cheio de 
estrutura, mas conseguimos registrar esse belo click. 

Geralmente quando estamos em um lugar 
novo, que nunca pescamos, testamos várias iscas, 
eu continuei com a mesma isca e a nova Kalisloose 
65. Posso dizer que as iscas tem um trabalho e co-
res muito vivas, o nado delas é um detalhe muito 
importante que atrai demais seu predador, o equi-
líbrio da isca com o tamanho correto da garateia é 
extremamente satisfatório.

Em todo momento estávamos felizes por estar 
ali, tínhamos ainda mais 4 dias para pescar, volta-
mos para a fazenda para descansar e pensar nos 
próximos dias. No segundo dia de pesca, tudo que 
aconteceu no primeiro dia, não aconteceu no se-
gundo. No primeiro dia nós estávamos em uma lua 
excelente para pesca e no segundo dia, mudou a 
fase da lua. Pensei que não teria tanta influência, 
mas estava errado, mudou completamente nossa 
pescaria. Os peixes que estavam atacando na su-
perfície, já não atacavam mais, o peixe sumiu, tes-
tei todas as iscas e trabalho, foi um dia totalmente 
difícil de pescaria. Acertamos peixes, mas mudou 
muito de um dia para o outro. 
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Para trabalhar a isca Kalisloose, reco-
mendo a vara correta, pois o peso da isca é 
bem leve, se não estiver com o equipamen-
to correto, você não vai ter muito sucesso, 
tanto no arremesso, quanto no trabalho. 
Como estava com uma vara 12 lbs e linha 
de 0,18 e leader de 0.30 estava conseguin-
do ter sucesso e logo acertei mais um azul. 

Ainda no final do dia próximo a uma 
ilha cheio de pauleira, fisguei algo que não 
esperava, a varinha de 12 lbs bebeu água, 
até então só briguei e vi que era algum 
peixe grande, foi realmente uma boa bri-
ga, como estava no fim do dia, não dava 
para ver muito na água, pois o sol já tinha 
baixado, chamei meu primo para me aju-
dar e quando menos espero, percebi que 
era essa Dentuça. Não sou de pesar peixe 
e medir, porem meu primo ficou impres-
sionado, tinha um bom tamanho, ele quis 
pesar e deu 2.5 kg. Que troféu de piranha. 
Fiquei feliz e registrei a foto. 

Depois disso partimos para a fazenda, 
já era quase noite, o sol do dia foi muito 
forte e remamos muito para achar o peixe, 
ou seja, estávamos extremamente cansa-
dos. Eu e Riberto não temos preguiça para 
remar e ter que voltar a noite e assim foi. 
Chegamos e fizemos nossa janta e descan-
samos para o dia seguinte.

No dia seguinte mudamos a forma de 
pescar e fomos para as iscas de meia água, 
o Riberto já obteve sucesso nos primeiros 
arremessos e ficou feliz da vida. 

Eu pensei em algumas iscas de meia 
água e separei duas. Confesso que como 
qualquer outro pescador, queremos ver a 
explosão na superfície, mas a pescaria ti-
nha mudado e partimos buscar o peixe. Fiz 
a escolha certa das iscas. Acertei muito pei-
xe com ambas, fiz o trabalho de recolher 
e dar alguns toques de ponta de vara, na 
isca Coldloose já fiz diferente, somente de 
recolher lentamente. 

Até então não tínhamos acertado o grande azul e estávamos passando por um lugar aonde tinha 
tomado uma boa rebojada um dia antes. Mostrei para ele qual era o local não teve outra ao arremessar a 
isca novamente no local, o peixe não resistiu e saiu para a briga, foi boa demais. Era um bom azul, estava 
magro e mesmo assim saiu para a foto. 

Quando estava fazendo a soltura desse peixe, avistei duas tartarugas tomando sol na arvore, cheguei 
próximo e vi que uma estava com sua nadadeira presa e não conseguia sair dali, tive o privilegio de pe-
gar e devolver ao rio. 
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Mesmo com febre acertei um peixe que estava procurando a algum tempo, tive o privilegio de acertar 
uma bicuda. Fiquei muito feliz, pois realmente é um lindo peixe e muito difícil de fisgar e embarcar. 

A isca Coldloose fez a diferença nesses últimos arremessos com o trabalho lento, foi muito peixe 
fisgado, o Riberto acertou muito peixe, ficamos muito feliz pelo resultado e por conhecer de fato o tão 
sonhado Tocantins. 

Assim finalizamos nossa pescaria, agradecendo imensamente a hospitalidade do Jair Miguel e famí-
lia, se você não conhece o Tocantins, não perca tempo e se programe. A natureza é viva e bonita demais. 
Nos despedimos com essa foto aonde mostra tudo que vivenciamos esses dias. 

Agradecemos a todos parceiros e família
Instagram @fishingnews
https://www.instagram.com/loosefishiscasartesanais/
https://www.rockfishing.com.br
https://www.facebook.com/azanias.sousadeandrade
https://www.facebook.com/guto.maia.7146?epa=SEARCH_BOX
http://www.ebfpesca.com.br

Porque estou contando isso, pois o que Deus faz é maravilhoso, quando eu estava soltando esta tarta-
ruga aconteceu algo que jamais imaginei, ao soltar olhando para água, vejo um baita de azul passando 
do lado do caiaque, seria o azul que estava procurando, ele estava ali passeando, ao meu lado, chamei 
meu primo e ele não acreditou quando viu, foi algo que mais poderia imaginar. Era uma placa de azul.

Voltamos a pescar, mas meu dia mudou, não sei se foi algo que comi, ou se foi muito sol. Comecei 
a ter febre e dor no corpo, a pescaria ficou um pouco difícil pra mim, comentei ao meu primo que iria 
acompanhar ele, até porque estávamos longe. O que eu fiz foi me refrescar e tomar muita água. Você irá 
notar minha aparência nas próximas fotos. Só pesquei mais um pouco e mesmo assim foi muito bom. 
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POR PEPE MÉLEGAINTERESSANTE

E
xistem muitas iscas artificiais 
a nossa disposição e somos 
atraídos pela beleza, emba-
lagem, marca etc e tal ou por 
que se tornou a isca da moda 

(não que elas não sejam de fato boas), 
mas a questão é: Preciso delas ? Muitas 
vezes sim e outras já temos no estilo de 
trabalho muitas semelhantes em nossas 
caixas. Por que então comprar outras? 
Somos compulsivos? Provavelmente ! Ou 
pensamos que sempre será melhor do 
que a que temos e acabamos com um 
monte de iscas que não são usadas, mas  
que carregamos ocupando espaço sem 
necessidade.

Com o tempo aprendi uma coisa importante - a isca precisa “casar” com o meu jeito de pescar e as 
que “casam” eu tenho três a quatro na caixa. Isso não significa não testar novidades, mas ser racional ao 
faze-lo. Compro uma testo e se mostrar-se melhor que outras no mesmo estilo faço a substituição. Isso 
fez muito bem ao meu bolso e a coluna agradece por carregar menos peso, rssssss

Mas você tira proveito?
Essa é a questão que me fez tocar no assunto - há iscas que são desenhadas, projetadas para um determi-

nado trabalho ou trabalhos e são usadas em outros onde ela não é tão eficaz. Um exemplo os Stick (s) e Pencil 
(s), quase sempre projetados para serem usados de forma lenta com movimentos suaves que se transformam 
na mãos de pescadores de tucunaré com um trabalho frenético de junpping, ou walk the dog - como se fos-

sem as genuínas Jumpping Minnow da 
Rebel e ou uma Zara da Heddon quan-
do na realidades elas podem oferecer 
muito mais do que esse tradicional tra-
balho.  Você já está se questionando? É, 
pode questionar mesmo, há alternativas 
incríveis em iscas que estão na sua caixa, 
basta apenas ir atrás da informação e ou 
perguntar. No site dos fabricantes há ví-
deos e ou relatos de como fazer o traba-
lho mais adequado com elas. 

Papo reto com Pepe Mélega
Não reclame que está em inglês (normalmente) - afinal 

interpretar o trabalho de uma isca olhando um vídeo não 
é bicho de sete cabeças e para um relato sempre há o tra-
dutor (on line) para ajudar.

Vou partir para algo prático, uma isca mais recente em 
nosso mercado, a Jokie da Jackall. Parece uma linda meia 
água de barbela de 120 mm (12cm), mas poder ser uma 
meia água de nado raso é muito mais do que isso.  É verda-
de já encontrei muita gente trabalhando-a como se fosse 
somente um meia água !

Já queria ter tocado nessa assunto, mas me segurei e após minha última viagem a Amazônia senti 
que precisava mesmo escrever sobre o assunto.

Notem a posição vertical como um stick 
e logo abaixo da barbela um côncavo 
ovalado que é o responsável pelo barulho 
da chamadinha ou popada

Em peixes pequenos até 2kg as 3 garatéias pequenas são bem eficaz
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Na realidade ela é um stick, quase um popper e uma meia água rasa. Para como stick após cair na 
água, com um toque suave faz uma chamadinha absurda de boa e sai nadando. Também pode fazer 
uma, duas, três popadas clássicas e sair nadando, pode também cair na água e ser recolhida a menos de 
um palmo da superfície. Só com essa informações seu leque de uso aumentou muito né. 

E ainda pode ter mais, ao seu estilo de pesca, pode fazer firulas muito atrativas no trabalho curto, qua-
se mantendo-o onde foi arremessada. E isso faz muito diferença em dias que o peixe está pouco ativo. 

Eu sou fã, mas muito fã. O trabalho suave me agrada muito - e pega muito. Após o arremesso o que 
controla os toques fazendo a chamadinha e ou a popada é o dedo indicador junto ao blank (veja a foto). 
Aprenda a dominar esses movimentos 
de suave a mais vigoroso. Afundando 
num nado curto após as firulas de um 
peixe com problemas para uma tenta-
tiva de fuga ou ainda após uma popa-
da com uma recolhida mais longa de 
um peixe procurando um abrigo para 
“digerir” a presa. 

A Jokie é o maior exemplo atual de 
como não aproveitamos todo o poten-
cial de uma isca muito boa em oferecer 
mais recursos do que aparentam ter !

Dica: Ela vêm com três garatéias pe-
quenas que são muito adequadas para 
black bass, robalos, traíras, etc. Mas nós 
temos alguns peixes brutos e de boca 
grande como tucunarés e dourados, 
há regiões de azuis que já é importan-
te trocar as garatéias por mais reforça-
das - é possível sem problema até 1 g 
a mais de peso. Mas quando troco já 
vou para as reforçadas tamanho 1 e só 
fico com duas a dianteira e a traseira - 
não colocando nada na do meio. Fun-
cionou muito bem na Amazônia nesse 
temporada para mim e recomendo 
muito essa troca.

Mas quando o peixe cresce, o jeitinho brasileiro entra em ação, 
trocar por 2 maiores se torna mais eficaz
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Ali meu coração já acelerou de um jeito que parecia 
que estava batendo no meu pescoço! E aí tirei minha 
primeira pirarara da água! Era diferente de tudo que 
eu já tinha pescado. A partir daí começou a saga atrás 
das laranjinhas.

Já pedi umas dicas para o meu amigo e comecei a 
trocar toda minha traia: linha, vara, anzol, tudo mais 
reforçado e diferente do que eu tinha usado até então.

Só que pegar uma pirarara é mais difícil do que 
se imagina! Eu perdia muitas porque a linha estou-
rava. Muitas mesmo! E aí, mais uma vez contei com 
a ajuda de grandes amigos, que me acompanham 
até hoje: o Marcos e o Marcelo. Eles me deram di-
cas de como posicionar a vara enquanto espera a 
fisgada, como deixar a fricção do molinete, melhor 
posição pra jogar a isca. Aí consegui ir melhorando, 
já consegui pegar mais algumas pirararas, mas ainda 
estava perdendo muito peixe e isso estava me deixan-
do frustrado. 

T
udo começou quando um dia, eu estava 
em um pesqueiro em Mogi Guaçu, quando 
vi um pescador ao meu lado tirando uma 
bela pirarara do tanque e fiquei alucinado 
com aquele peixe enorme e de briga boa. 

Demorou um pouco para eu conseguir fisgar a mi-
nha primeira pirarara. São técnicas totalmente diferen-
tes do que eu estava acostumado: pirarara não fica no 
meio do lago, ela vem sempre perto do barranco, tem 
um horário certo que a pirarara sai pra comer, a isca é 
diferente, a vara tem que ser diferente. Mas eu estava 
muito empolgado com tanta novidade.

Comecei pedir umas dicas para o meu amigo pes-
cador que estava ali do meu lado: que isca ele estava 
usando: ovo cozido! Nunca tinha visto alguém pescar 
com ovo cozido antes, muito menos tinha um ovo cozi-
do na minha traia de pesca. Para minha surpresa, meu 
amigo pescador me deu o ovo cozido. Mas eu nunca 
tinha usado aquela isca, não fazia ideia do que fazer 
com ela. Mais uma vez, aquele meu amigo que eu tinha 
acabado de conhecer, iscou o ovo cozido para mim, me 
ensinou a jogar e depois de alguns minutos a vara pu-
xou, como eu nunca tinha visto antes. 

Pirarara
...uma paixão!

Me chamo Ted, tenho 57 anos, moro em Jaguariúna, interior de São Paulo, sou pescador 
esportivo há cerca de 15 anos. Aprendi a pescar quando eu era bem mais jovem, com o meu 
pai “Geraldão”. A gente pescava em rio, no meio do mato, bem raiz mesmo!  E há quase 10 
anos sou apaixonado pela pesca de pirarara. 

RELATO DO LEITOR POR TED “PIRARARA”
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Contei com a ajuda de mais um amigo: o Lui-
zão me deu umas dicas de equipamento, troca de 
molinete por carretilha de perfil alto, linha mais 
grossa e um anzol chamado “Circle Hulk”, um anzol 
bem mais caro que os outros, mas ele não falha! 
Ele é bem mais forte, tem forma de círculo, com a 
ponta do anzol virada pra dentro, então quando 
você fisga o peixe com ele, não tem como escapar! 

Com essas dicas, fui me especializando. Além 
de trocar os equipamentos, fui trocando as iscas 
também, até que cheguei nas 5 melhores: guelra 
de tilápia, cabeça de tilápia, piramboia (muçum), 
ovo cozido, e a velha conhecida salsicha. 

Com o tempo, também fui buscando pesquei-
ros mais distantes. Fui pra Bilac, Glicério, Embu das 
Artes, Curitiba e sempre atrás de pirararas. Em Gli-
cério, em apenas 1 dia fisguei 22 pirararas! 

E assim, de viagem em viagem, de pesqueiro 
em pesqueiro, bati a marca de 400 pirararas, todas 
catalogadas! Virei o Ted Pirarara, entendedor e es-
pecialista em pescar essa espécie! E sigo rumo às 
500 pirararas.

Recentemente parti para as redes sociais. Já te-
nho mais de 2 mil seguidores e toda semana faço li-
ves ensinando exatamente o que eu mais sei fazer: 
pescar pirarara! Falo sobre iscas e equipamentos e 
dou dicas das táticas específicas para capturar as 
laranjinhas. Minha maior alegria é quando alguém 
me retorna e diz que deu certo, que conseguiu 
fisgar uma bruta! Algumas pessoas que nunca ti-
nham pescado uma pirarara antes, crianças, ado-
lescentes me procuram para falar que seguiram 
minhas dicas e conseguiram! É um prazer enorme 
ajudar, assim como eu fui ajudado no passado.

Por meio das redes sociais, respondo todos que 
me procuram tirando dúvidas sobre hábitos e téc-
nicas para pesca de pirarara, e os melhores pes-
queiros para encontrar grandes exemplares. Minha 
intenção é fazer a minha parte em conscientizar as 
pessoas para preservar essa espécie, fortalecer a 
pesca esportiva e incentivar que cada vez mais as 

famílias possam frequentar os pesqueiros, praticar 
essa atividade de pescar juntos, ficarem diante da 
natureza. Coisas que na correria do dia a dia vão 
ficando para trás, mas que são muito importantes! 

Posso dizer sem dúvida nenhuma que a pesca-
ria só me trouxe coisas boas: ótimos momentos, 
grandes amigos e muitas alegrias! 
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A disponibilidade destes 
nutrientes gera o apareci-
mento de algas (plâncton) 
no meio aquático. Durante 
o dia, as algas promovem a 
adição de oxigênio no meio 
aquático, através do proces-
so de fotossíntese.

O plâncton e demais or-
ganismos fotossintetizantes 
absorvem o gás carbônico 
do ambiente (CO2), utilizam 
o carbono (C) para cresci-
mento e liberam o oxigênio 
no meio novamente (O2). 

As algas unicelulares, co-
nhecidas no seu conjunto 
como fitoplâncton, são orga-
nismos microscópicos, pos-
suidores de clorofila, que os tornam capazes de realizar fotossíntese, ou seja, fabricar alimento (glicose) 
a partir do gás carbônico (CO2) e da água (H2O), quando em presença de luz.

Ao anoitecer, inicia-se o processo inverso: as algas utilizam em seu metabolismo o oxigênio presente 
na água, e liberam gás carbônico. Desta forma, os peixes e o plâncton apenas consomem o oxigênio no 
decorrer da noite, pois não há a presença de luz nem o processo de fotossíntese.

Uma observação importante de se fazer: por isso é que se torna necessária a utilização de aeradores 
(ver foto 01 abaixo) nos lagos de pesca com muitos peixes. Os mesmos são utilizados para aumentar os 
teores de oxigênio do período noturno, gerando uma compensação pela falta de fotossíntese. 

Os aeradores podem ser ligados por todo o período noturno quando há muitos peixes nos lagos 
(geralmente acima de 600 gramas de peixes por metros cúbico de água do lago)

Podem também ser utilizados com menor freqüência, ou seja, somente na madrugada (horas mais 
críticas) ou em tempos nublados ou muito quentes.

Quando amanhece e o sol aparece, o ciclo do oxigênio recomeça 
com o início do processo de fotossíntese. Fábio Mori

aquamori@uol.com.br

O oxigênio é um dos componentes 
mais importantes do ecossistema 
aquático, pois ele regula boa parte 
das reações que ocorrem no meio, 
além de servir diretamente para 

a respiração dos peixes e demais organismos que 
compõe a fauna e flora submersa.

A somatória das reações e processos pelos quais 
este elemento atravessa, formam o ciclo do oxigê-
nio, uma cadeia de fundamental importância para o 

desempenho da vida aquática.
Temos como a principal fonte produtora de oxi-

gênio a fotossíntese, e o maior consumo deste ele-
mento no meio aquático é gerado pela respiração de 
peixes, algas e plantas aquáticas. Podemos resumir o 
ciclo do oxigênio da seguinte forma:

Todo ambiente aquático possui índices de nutrien-
tes, principalmente nitrogênio e fósforo, os quais po-
dem ser provenientes da decomposição da matéria or-
gânica que está na água e também nas reservas de solo.

AQUACULTURA POR FÁBIO MORI

Como funciona o ciclo
do oxigênio no lago

Resumo do ciclo do oxigênio na água.

Aerador de pás utilizado para a aeração suplementar noturna dos lagos de 
pesca, substituindo assim o efeito da fotossíntese.
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A pescaria começou no sábado as 14h da tarde, quando 
a turma se encontrou na região de Santo Amaro, onde 
tinha uma van com carreta nos esperando. Após a che-
gada de todos, foi só carregar a van e se acomodar, pois 

tinha até motorista particular, um super esquema feito pelo Recco 
que torna muito mais confortável a pescaria. Nesse dia, a turma 
foi composta pelo Recco, Arthur, Rômulo Santos, Rulian Viana, 
Raimundo, Nogueira, Jorge Gringo, Hurgo Cachorrão, Adriano Ro-
drigues, Hugo Gomes, Rodrigo R7, Anwar e eu (Felipe Bordignon 
Beranek), que as 15h da tarde de sábado partiam rumo à Bertioga.

Após uma viagem tranquila, e uma rápida parada numa padaria próxima ao destino final, chegamos 
no local do embarque quase 18h, exatamente no horário marcado. Ali mesmo fizemos a compra das iscas, 
cerca de 15kg de sardinha e 3kg de camarão 7 barbas fresco, também pegamos 40kg de gelo, tanto para as 
bebidas quanto para os peixes. 

Após transferir as tralhas da carreta para o barco, todos embarcaram e o barco zarpou do canal de Bertioga 
rumo ao alto mar, numa navegação que durou em torno de uma hora, dando tempo de montar as tralhas: 

MAR

Pegadeira de prejerebas 

em Bertioga
Nunca vi tantos exemplares dessa espécie como nesse dia!

Olá amigo leitor, nossa aventura dessa vez foi à convite do Recco Pesca, que nos proporcionou 
uma excelente pescaria no mar de Bertioga a bordo de uma grande traineira.

POR FELIPE B. BERANEK

- Conjunto para Corvina: Vara robaleira (duas 
partes) de 2,70 metros com molinete 3000 e 140 
metros de linha 0,28mm monofilamento, chum-
bo (40g) antes do girador na linha do molinete, e 
chicote composto por girador, 1 metro de líder de 
fluorcarbono 35lbs e anzol de robalo 2/0.

- Conjunto para espada: Vara ação rápida 30lbs 
6’6” pés com molinete 4000 e 100 metros de linha 
multifilamento PE 4 (aproximadamente 0,30 mm), 
chicote feito de 1 metro de aço flexível, com gira-
dor, luz química, chumbo (40g) e snap reforçado 
para engatar no encastoado com garateia 2/0.

- Conjunto para Prejerebas: Vara 7’ pés, ação rá-
pida 25lbs, com molinete 4000 e 150 metros de linha multifilamento PE 3 (aproximadamente 0,25 mm), 
boia luminosa com chicote de 0,7 metros de aço flexível, com chumbo (20g), luz química e na ponta, ao 
invés de garateia, preferi optar por um chicote usado para pescar bicudas, que consiste em 3 anzóis mon-
tados no mesmo aço flexível, como na foto.

Para as corvinas a isca é o camarão, onde são colocados 4 camarões furados no meio do corpo e mais 
um que veste o anzol, formando assim uma coxinha de camarões com a ajuda do elastricot, deve-se 
soltar a linha até bater no fundo e deixar na espera. 
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Por volta das 3h da manhã, encerramos a pescaria, muito peixe mesmo, ninguém nem dormiu, que pescaria 
sensacional, não vejo a hora da próxima, pessoal nota 10. Gostaria de agradecer a todos pescadores presentes 
que tornaram essa pescaria muito divertida, ao Recco e Arthur pela excelente organização (fica a dica para 
quem procura turmas de pesca) e claro, a você leitor, que leu essa matéria até o fim!!!

Pedimos desculpas pela definição das fotos pois de noite fica difícil mesmo.
Se ficou com alguma dúvida entre em contato, será uma honra conversar com você! Até a próxima, fui!
Recco Pesca – (11) 997554121 (whatsapp)

Para as espadas, optamos no começo por usar 
meia sardinha iscada no empate de aço com garateia 
e, ás vezes, um pouco de elastricot para ajudar a segu-
rar a isca, nesse caso eu preferi pescar na meia água, 
então descia alguns metros e travava o molinete. Já 
para as prejerebas, usávamos a sardinha inteira, e ar-
remessava a boia e deixava, por um tempo, o moline-
te aberto até a boia se distanciar do barco.

Nesse dia, ou na verdade, nessa noite o mar estava 
um lago, extremamente calmo, o que torna melhor 
ainda a experiência de todos. As corvinas e peixes de 
fundo não estavam ativos, e conseguimos capturar 
apenas uma, porém a meia água, fundo e superfície, 
estavam forrados de espada, foram muito exempla-
res capturados, mas o show ficou por conta das preje-
rebas. No começo só estava saindo espada, inclusive 
nas boias, e mesmo utilizando ¼ de sardinha elas ata-
cavam vorazes, porém perto das 21h, consegui fisgar 
a primeira prejereba da noite, um bebê prejereba que 
foi solto, mas fez com que todos se animassem mais 
ainda e, depois dessa, foram várias capturas.

Era tanto espada, que próximo da meia noite, a 
sardinha simplesmente acabou, isso mesmo, com 
menos de 4 horas de pescaria, tínhamos esgotado 
15kg de sardinha, mesmo passando a utilizar ¼ de 
sardinha de isca.  A solução: filé de espada como isca, 
e não é que funciona bem? Alguns dizem que é até 
melhor que sardinha. Se é melhor ou não eu não sei, 
mas sei que rendeu muito peixe, inclusive prejerebas.

Certa hora, o Recco deu a dica para o Adriano, de 
usar camarão na boia, para fazer um teste, e que dica 
sensacional, com essa isca, o Adriano fisgou as duas 
maiores prejerebas da pescaria, duas monstras que 
deram um show, saltos e voltas ao redor do barco, e 
depois posaram para as fotos!

E claro, como bons ouvintes, eu e o Raimundo 
decidimos utilizar da mesma isca, e foi batata, mais 
prejerebas fisgadas para a alegria de geral no barco. 
Apesar de comum nessa época, é muito raro fisgar 
tantos exemplares de prejerebas numa pescaria só e, 
ao todo foram contabilizadas 18 prejerebas, que po-
diam ser muito mais, se os espadas deixassem. Tinha 
tanto espada, mas tanto, que a boia não podia cair 
na água que era atacada. A solução foi retirar as luzes 
químicas dos chicotes. Não resolveu 100% o proble-
ma dos espadas, mas fez com que eles demorassem 
mais para encontrar as iscas, dando mais chance de 
fisgar uma prejereba.

Durante a noite, Perto das 22h, rolou um churrasco 
com muita qualidade de carne, pãozinho fresco, vina-
grete, farofa, entre outras coisas, muito bom mesmo, 
deu pra dar aquela pausa na pescaria, bater papo, e 
já planejar as táticas para a pesca pós janta. O Recco 
sempre organiza pescarias assim, tanto no mar (litoral 
de São Paulo) quanto no interior, fazendo excursões 
nos melhores destinos de pesca, com todo conforto 
para o pescador, e o melhor, com um preço mais que 
acessível, recomendo.
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F
oi pensando nisso que decidi compar-
tilhar com vocês amigos leitores essa 
pescaria que me encantou e que com 
certeza pode passar o tempo mas nun-
ca vai cair no esquecimento daqueles 

que gostam de uma boa pescaria raiz... a pesca de 
lambaris ou piabas.

Aproveitando uma viagem que fiz de férias 
na cidade de Comercinho (MG), resolvi realizar 
essa pescaria que pode até parecer fácil mas 
tem suas dificuldades como qualquer outra. Es-
colhi esse local dentre tantos outros pelo fato de 
ter sido justamente nessa cidade à aproximada-
mente 22 anos que comecei a pegar gosto por 
esse esporte e também porque lá a existência 
de lagos é muito farta. 

Podemos encontrar piabas ou lambaris em pra-
ticamente todos os lagos e represas de qualquer 
lugar... é claro que não é uma regra e várias são as 
maneiras e técnicas que podemos usar para fisgar 

essas pequeninas porém velozes adversárias. Pra 
quem pensa que só um peixe grande na ponta da 
linha pode oferecer grandes emoções eu confesso 
que já fisguei grandes tambacus, pintados, pirara-
ras e até mesmo os tão cobiçados tucunarés mas 
sempre que me deparo com um desafio destes 
fico alucinado e vou explicar o porquê...

Voltando as raízes
Sempre me pergunto como foi que fiquei tão aficcionado por esse esporte fantástico que 
é a pesca esportiva. Hoje com muitos anos voltado para o ambiente dos pesqueiros, quase 
não realizo algumas pescarias consideradas simples mas que de certa maneira fizeram 
parte dos meus primordios e que com certeza são responsáveis tanto pelo início do meu 
aprendizado quanto pelo começo de uma paixão que dura até hoje.

PESCARIA RAIZ POR ALEXANDRE OLO

A Montagem
Como já dito as piabas costumam ser pequenas 

e rápidas então vamos começar pelo tamanho do 
anzol que tem que ser o menor possível. Preferên-
cias à parte porém o tamanho não deve ter mais 
que mais que 8mm de haste. Muitos chamam de 
anzol “mosquitinho” o ideal para ser usado nessa 
pescaria. A montagem ideal pode ser vara teles-
cópica com tamanho entre 1.5m e 2.70, sendo a 
primeira mais recomendável a não ser que a dis-
tância entre o pescador e a área de arremesso seja 
maior e detalhe: a ponteira deve ser bem sensível 
e maleável apresentando menor resistência às in-
vestidas do peixe.

A linha usada na montagem pode variar de 0.15 
à 0.20mm e de cor transparente e o uso de um 
chumbinho a aproximadamente 5cm do anzol é 
opcional mas dá excelente resultado quando que-
remos que a isca afunde mais rápido.
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Dica: Podemos utilizar dois tipos de montagem: 
com ou sem bóia. A princípio quando o pescador é 
menos experiente a montagem com bóia tende a 
facilitar um pouco as coisas deixando mais visível 
a levada da isca e a hora certa da fisgada, porém 
com o tempo o pescador vai aprofundando sua 
percepção e passa a decidir o tempo das fisgadas 
de acordo com o movimento da linha. No caso de 
uso da bóia vamos regulando a altura até encon-
trar as ações e quando usamos a montagem sem 
ela essa altura deve ser marcada pelo tanto de li-
nha que fica entre a ponteira e a entrada da água.

Melhores Iscas
Em se tratar de uma pescaria raiz em ambien-

te natural, algumas iscas são mais indicadas tais 
como: minhocas, larvas ou bichinho da laranja e 
a massinha à base de trigo feita em casa mesmo. 
Como a cidade lá é muito pequena não se encon-
tra para comprar nem minhocas e nem as larvas 
então uma enxada é sempre bem vinda quando 
saímos em busca dessas danadas.

Para fazer a massa é muito simples... Vamos 

usar um copo de água, farinha de trigo e algum 
suco em pó caso quisermos adicionar cor e sabor 
à mesma. Fervemos a água em uma panela e colo-
camos o suco (à gosto). Depois é só ir adicionando 
a farinha de trigo e mexendo em fogo baixo uns 2 
minutos até ficar em ponto de coxinha. Não muito 
mole nem dura demais. 

Depois desligamos o fogo e esperamos esfriar 
para amassar até que fique com uma boa liga. Caso 
estiver grudando na mão acrescentar mais um pou-
co de trigo até não grudar mais e estará pronta.

Pontos de pesca
Geralmente podemos encontrá-las em quase 

todos os lagos ou pequenas lagoas e até mesmo 
em águas que correm entre um alagado e outro, 
porém no caso de maiores porções de água, os 
melhores pontos ficam localizados próximos da 
margem, isso se explica pelo fato de que os lam-
baris ou piabas são a base de alimento de vários 
predadores e acabam encontrando nas margens 
um local mais abrigado para se esconderem caso 
algum deles se aproxime. 

Locais de água corrente com pequenos poços de água 
também são excelentes locais para fisgar essa espécie, in-
clusive foi a minha escolha para realizar essa pescaria na ci-
dade de Comercinho em local que os moradores chamam 
popularmente de “Caldeirão”. Lá além de podermos reali-
zar com bastante sucesso esse tipo de pescaria ainda po-
demos desfrutar de um belo dia de lazer com a família nos 
dias mais quentes até porque lá a temperatura da água 
costuma ser muito baixa nos meses de outono e inverno.

Como eu sempre digo: “Não só de peixes grandes vive 
um pescador e com certeza também podemos encontrar 
grandes desafios e emoções na pescaria das pequenas es-
pécies como é o caso da pescaria de piabas ou lambaris”. 

Alexandre Olo
(Staff Fishingnews e Pescador Esportivo )
Instagram: @alexandreolo
YouTube: Encantos da Pesca
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Jean

Isca: Minhoca de praia
Peixe: Pampo

Enseada - Guarujá

 
Bruna Karolyne

Isca: Ração Furadinha
Peixe: Tambacú

Sol Pescarias

 
Marcelo Santos

Isca: Beijinho
Peixe: Tambacú

Pesqueiro Cantareira

Envie a foto da sua pescaria!
Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br

Envie a foto de sua pescaria informando a isca 
utilizada, a espécie do peixe, onde e quem o fisgou.

Não vale foto de peixe morto ou erguido pelas guelras.

Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br 
e inclua a foto do seu troféu!

 
Gulherme, Yuri e Fernando

Isca: Anteninha
 Peixe: Tambacú

Pesqueiro Terapia

 
Bernardo
Isca: Ração
Peixe: Tambacú
Pesq. do Monteiro - Avaré  

Rubem Cunha
Isca: Jig Head
Peixe: Robalo
Espírito Santo

 
Antonio
Isca: Piramboia
Peixe: Pirarara
Boituva

 
Willian
Isca: Boiado Anteninha
Peixe: Tambacú
Pesqueiro Matsumura

 
Roberto Filho
Isca: Fly
Peixe: Carpa Capim
Pesqueiro Taipas de Pedra

 
Max
Isca: Artificial
Peixe: Tucunaré Pacaçú
Rio Uatumã - AM
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